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Estados Unidos versus Rússia
I -----  Alexandre Chitto

«Os EE. UU. interpelam a Rússia sobre os acontecimen 
tos da Hungria». «Considerada arbitraria pelos EE. UU. a de­
tenção de Nikola Petkon». «Novo plano russo apresentado á 
O. N U».

E assim como estas outras notícias preenchem os jor­
nais do universo, evidenciando patentemente a tensão exis­
tente entre a Rússia e os Estados Unidos. Prevê-se que a 
paz para a humanidade não está inteiramente assegurada. 
De um lado o bloco formado pela Nação ianque e do outro 
o grupo de paizes que gravitam ao redor da União Soviética.

E assim os mais pessimistas ou os mais acertados em 
seus prognosticos afirmam que a guerra americana soviéti­
ca é üm acontecimento que não se pode deter.

E de fato, pelo que dizem os jornais, a guerra está i- 
minente, a sua deflagração depende de dias mais dias.

Em certos círculos comenta-se que ha grandes comer­
ciantes e atacadistas, principalmente de gêneros de primeira 
necessidade, crendo de que a baixa atual dos produtos é 
puramente psicológica, e, por isso, eles estão, desde já, ar­
mazenando afim de fazer face ás necessidades quando esti- 
vermos em plena guerra americana-russa.

Será a guerra entre EE. UU. e Rússia puramente psi­
cológica, ao envês, porque todas as Nações que participa­
ram do conflito contra a Alemanha, hoje, não estão lá mui 
to dispostos a ingressar noutro.

Porem, o principal é que, pelas notícias oriundas de 
fontes autorizadissimas a Rússia e os EE. UU. andara se de 
giadiando politicamente e desses fatos, naturalmente, pode 
surgir uma contenda armada, na fogueira da qu il estará en­
volvido novamente o mundo inteiro.

700 mil imigrantes 
para o Brasil

Rio, 11 — DivuIga-se ho­
je da reunião de ontem 
no Palacio do Catete, 
presidida pelo gen. En­
rico Dutra e á qual com­
pareceram os ministros 
das Relações Exteriores, 
da Fazenda e da Agricul­
tura e 0 sr. Wiliam Pa- 
wley, embaixador dos 
Estados Unidos, a vinda 
de 700.000 imigrantes pa­
ra 0 Brasil. Não só as* 
pectos da situação eco­
nômica nacional teriam 
sido apreciados nesta 
reunião, cerno, principal­
mente a possibilidade 
de recebermos de pronto 
cerca de 10.000 familias 
de estrangeiros especia­
lizados nos trabalhos do 
campo, em f^umprimento 
do plano elaborado pelo 
sr. Joaquim da Rocha 
Medeiros, ex-secretário 
da Agricultura da Bahia 
e atualmente chefe da 
divisão de terras e colo­
nização do Ministério da 
Agricultura.

Anunciem neste jornal

Carlos Gomes e o 
câncer

Carlos Gomes, o imor­
tal compositor de «O Gua 
raní», «O Escravo'>, mor­
reu no Pará, faz um pou­
co mais de 50 anos. E a 
causa do seu falecimento, 
em idade na qual ainda 
poderia produzir muito, 
foi um câncer na lingua, 
por ele mesmo atribuido 
ao abuso do fumo, pois 
estava quase sempre com 
um charuto na boca, co­
mo conta sua própria fi­
lha, no livro em que lhe 
fez a biografia.

Esse caso do grande 
maestro brasileiro confir­
ma 0 fato de que no ho­
mem o câncer é mais 
frequente no estômago 
(35%) e na boca (17%), 
ao passo que na mulher 
a maior frequência é no 
útero (33%) e nos seios 
Í24%). E nos evidencia o 
grande risco que correm 
os fumantes, irritando a 
boca e a lingua com o 
contato do cigarro, do 
charuto e do cachimbo e 
com a fumaça tóxica que 
se despreende desses ins­
trumentos de vicio.

niciou-se a campanha em prol do 
Ginásio com grande entusiasmo

Cr.$ 50.000,00 já subscritos
Durante a semana passada, teve início a cam­

panha em prol do ginásio, demonstrando, desde já, 
ser um empreendimento de êxito difinitivo.

O Livro de Ouro foi subscrito :
Industrias Zillo Limitada. . . Cr.$ 30.000,00
S/A  Luiz Paccola - Comércio e Ind. » 20.000,00

Portanto, uma belissima e significativa impor­
tância em apenas meia hora de campanha.

Oxalá que as outras firmas e pessoas ubira- 
menses imitem o beio e nobre gesto das duas pri­
meiras firmas. Sabemos perfeitamente quanta falta 
nos está fazendo um ginásio em nossa terra.

N o líc ia s
S. LUIZ, 12—Noticia-se 

que foi pescado na costa 
maranhense um enorme 
tubarão espadarte, pe­
sando 820 quilos. As bar­
batanas do enorme peixe 
mediam dois mts. e meio.

RIO — Os esforços do 
Brasil para restabelecer 
a paz no Paraguai fra­
cassaram. Mormigo, jui 
gando-se forte e vitorio­
so, não se mostra dis­
posto a fazer concessões.

RIO—ínforma-se da ca 
pitai Federal que o Gel. 
Eurico Gaspar Dutra, vi­
sitará S. Paulo no próxi­
mo mez de Julho, sendo- 
lhe prestadas grandes 
homenagens.

mortalidade pelo 
câncer

Um dos mais impres­
sionantes fatos destes úl­
timos tempos, no campo 
médico-social, é, sem dú­

vida o número de mortes 
causadas pelo câncer.

Esse aumento, verifi­
cado sistematicamente 
em todos os países que 
tem estatística demógra- 
fo-sanitária organizada, e 
devido aos seguintes fa­
tores; primeiro, melhor 
diagnostico médico, iden­
tificado como causa de 
morte anttriormente atri 
buida a outra doença; 
segundo, maior número 
de pessoas que exigem 
a chamada «idade do 
câncer», isto é, que pas­
sam dos 45 anos; tercei­
ro, aumento real dos ca­
sos de câncer, devido a 
um conjunto de causas 
que aumentam proporcio 
nalmeníe ao progresso 
da civilização.

Hoje no Cine Guarani, 
em duas sessões, com 

Barbara Stanwyck

Minha Reputação
Os novos horários da Paulista

o  P J-2 , vindo de São Paulo? chegará ás 14,58 horas.
A partir de domingo próximo, os trens da Paulista, ob­

servarão os seguintes horários.:
CHEGADA — de S. Paulo: PJ17, ás 00,44; NJ3, às 07,11; 

PJ 3, ás 14,58 hs. (chegava antes ás 15,10 e PJ 11, ás 20,32. 
De Rio Claro: PJ23, ás 11,47; de Tupã: ENJ12, ás 5,30; PJ23, 
ás 14,28; PJ24, ás 16,35; PJ26, às 21,45.

PARTIDAS -  para S. Paulo: ENJ12, às 05,40; PJ14, ás 
8,05; PJ2.2, ás 14,43 (saia ás 14,36); PJ26, ás 21,55. Para Rio 
Claro: PJ24, ás 16,45. Para Tupã: ENJ17 ás 00,50; PJ21, ás 
7,25; PJ23, ás 12,05; PJ3 ás 15,20.
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Vitorioso o C .V . Lençoeii- 
se pelo escure de Õ a 1 
sobre o F/. C. Bandeirante 

de São H&anoel
klepin. Abilio, llenjr-ique e 
Iteiiê, os inarcaditres para 

os lençoensí-s

Domingo passado, dis­
putando o C.A. Lençoen- 
se 0 primeiro jogo do 2°. 
turno do presente certa­
me Regional, teve como 
adversário o E.C. Ban­
deirante da visinha cida­
de de São Manoel, ven­
cendo-o pelo elevado es 
core de 6 a 1.

O quadro visitante foi 
um adversário fraquissi- 
mo para os lençoenses e, 
por isso mesmo, os lo­
cais não conseguiram 
apresentar um futebol 
que verdadeiramente im­
pressionasse de acordo 
com as suas reaiç possi­
bilidades.

Os sãomanoeienses vi­
savam exclusivamente 
evitar goleada, sem, en­
tretanto preocupar se 
com 0 arco adversário. 
Daí uma partida que não 
pode caracterizar-se num 
futebol atraente, ainda 
que os homens de José 
de Paula possuam quali­
dades especiais para rea­
lizar uma partida de al 
ta classe.

A torcida e, pnncipal- 
mente a lençoense, achou 
que 0 quadro local jogou 
muito mal, pois, não éra 
possivel melhor atuação 
por parte dos locais dian­
te de um adversário que 
atirava a bola fóra de 
campo, a todo momento.

Portanto, os nossos jo­
gadores não merecem crí­
ticas, jogando pessima­
mente venceram pelo es­
core de 6 a 1. Neste ca­
so, merecem elogios.

O nosso quadro ali­
nhou-se com a seguinte 
organização: — Oberdan, 
Imparato e Limão; Bepin, 
Abilio e Russo; Polinho, 
Pernambuco, Belfare, Re- 
nê e Henrique.

.A nosso ver foi um er­
ro deslocar o médio Bel­
fare para a linha de a- 
taque, pois se viu quanto 
aquele improvisado dian­
teiro prejudicou o nosso 
quinteto atacante, com os 
seus constantes impedi­
mentos. A posição de Bel­
fare devia ser a de mé 
dio direito, não obstante 
Bepin tenha jogado mui­
to bem.

Atuou 0 sr. Carlos Al­
ves Nunes, da F. P. F., 
tendo boa arbitragem.

Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Pau!o S. A.

FUNDADO EM 1924

Is,

ife<

Capital.....................
Fundos de Reserva

Cr. $ 20.000.000,00 
Cr. $ 12.029.385,50

SÉBIv CliA'T« \L : 3ão Paulo -
Rua São Bento, 341

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
l A S j  Barra Mansa (Estado do Rio) Ara- 

guaçú - Botucatú (Estado de s. Paulo) — 
Cambara (Estado do Paraná) Campinas- 
Cruzeiro Jaboticabal — Jacareí Jaú- 
Lorena —Mogí das Cruzes Mogí Mirim-
Pinhal — Piracicaba Presidente Pru­
dente — Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André — Sertãozinho -  Tauba- 
té - Ubirama - (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

&
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Todas as Operações Bancárias ê
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Agência ein U B I R A M A :  Rua 15 de Novembro. 779 p f

do Noroeste, o> lençoen­
ses te!‘âo mais uma opor­
tunidade para faztr nova 
demonstração das suas 
reais capacidades e dis­
ciplina esportiva.

No campo do 
C. A. Lençoense

Em benefício das obras 
da nova igreja Matriz, 
hoje, no campo do C. A. 
Lençoense defrontar-se- 
âo o E.C. Alvoi-ada e Ti­
ra Prosa P' C., ambos os 
contendores em condições 
de apresentarem belo es­
petáculo esportivo.

..................... ...............................
i  Assinem leiam  e Propaguem . 0  ECO » 3

Hoj^ no seguãdo con­
fronto com 0 Noroeste 

em Bauru
Esta tarde, o C . A. Len­

çoense terá, em Bauru, 
como adversário o afa­
mado conjunto do No­
roeste.

Dada a posição dos dois 
contendores na tabela do 
campeonato, a partida 
desta tarde revestir-se-á 
de grande importância e, 
principalraente sendo o 
segundo jogo da segunda 
rodada do presente cer­
tame.

Os noroestinos apre- 
sentar-se-ãi) como favo­
ritos à vitória, dado a fa­
tor campo e torcida, to­
davia, temos certeza, que 
a turma do C. A. L. não 
repetirá o mesmo feito 
contra o B. A. C.

A turma de José de 
Paula, desta vez e como 
tudo indica, está dispos­
ta a fazer bela figura, 
desfazendo, assim o tris­
te feito da derrota de 5 
a 0, frente ao B.A.C.

Portanto, esta tarde, em 
Bauru, frente ao afama-

A Cidade das Abelhas
M aru  de Souza Campos Artigas 

ilustrações de Marianne Joiowicz 
‘ Edições Meincramemtos»- S. Paulo, 1947

Este livro conta a in­
teressante '^iagem de u- 
ma travessa menina pe­
la cidade maravilhosa 
das abelhas. Fidelidade 
cientifica, passagens de 
raros atractivos, simpli­
cidade nas descrições e 
sábia dosagem dos mui­
tos e oportunos ensina­
mentos que a cidade ce 
rea proporciona, realçam 
os méritos deste livro a 
um tempo recreativo e 
instrutivo, que será cer­
tamente acolhido com 
alegria por grandes e 
pequenos.

(3 livro é completado 
por ura excelente glossá­
rio de muitas páginas e 
dezoito figuras, onde a 
abelha e o seu mundo 
são cuidadosamente es­
tudados, para melhor 
compreensão e aprovei­
tamento dos pequenos 
leitores.

Ê U lu lA  O O F N Ç A  O M A V lS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A -
m I u a  e  p a r a  a  r a ç a . c o m o

U M  B O M  A U X IL I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  S R A N O E  F L A G E L O  

U  E E O

A  s I f I L I S  « e  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O -

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

r t S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

« ♦ y l »  F T R ID A S

T / í . - í : -  D A R T R O S
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“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  H Á  «S A N O S  j 

V E N O C -R E  S U  T 6 0 A  A A R IC  /

Será de quatro anos o 
mandato de vereadores 

e Prefeitos Paulistas
Segunda feira última, 

terminando a votação do 
título referente aos mu­
nicípios na Contituição 
Estadual, ficou aprovado 
de que o mandato de 
vereadores e profeitos 
paulistas será de quatro 
anos.

Bar e Restaurante «PAULISTA^^
I>K -

Vitorio Conegliaii
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á toda hora.

— Fone, 60
U BIUAM A

Rua 15 de Novembro, 813
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Oficina Nossa Senhora Aparecida
C arp in taria  e Ferraria

A M A R O  F I N C O
- Consertos em Geral -

Rua Marechal Deodoro, 522 — UBÍRA.MA

Filmes proibidos
Já dissemos, e hoje o 

repetimos, que a censura 
cinematográfica devia li­
mitar-se a indicar os fil­
mes impróprios, e deixar 
a critério dos pais a en­
trada ou não de menores 
nos dias de sua exibição. 
Não haveria, destarte, fil­
mes proibidos. Haveria, 
unicamente, filmes impró­
prios, a juizo da censura. 
Mesmo porque, hoje em 
dia, com a radiofonização 
habitual dos filmes de 
mais ruidoso sucesso, 
qualquer proibição é ino 
perante, tem efeito nega­
tivo, por assim dizer. Se 
não nos enganamos, o rá­
dio está apresentando um 
filme em exibição na ci­
dade, proibido a menores 
de 18 anos. Não podendo 
«vê-lo» no cinema, o me­
nor «ouve-o» em casa. Se­
ria preciso, para evita-lo, 
que houvesse uma cen­
sura radiofônica articu­
lada com a cinematográ­
fica.

Dirão que «ouvir» um 
filme não é a mesma coi­
sa que «vê-lo». Que as 
cenas más, ouvidas, não 
causam a mesma impres 
são deseducativa que as 
cenas más, vistas.

Pois vai nisto um enga­
no. As cenas ouvidas são 
figuradas pela imagina­
ção, que ordinariamente 
as exagera, as amplifica 
As cenas vistas, ao con­
trário, aparecem nos no 
cérebro era suas justas 
proporções. Não hà, ai, 
interferência alguma da 
imaginação porque esta­
mos no domínio visual, 
que è essencialraente ob­
jetivo.

Um filme radiofonizado 
pode, portanto, desedu­
car muito mais do que 
exibido na tela. Esta a 
razão por que, hoje em 
dia, as proibições de en 
trada nos cinemas resul­
tam estereis, quiçá con­
traproducentes. Quantos 
«fans» de cinema não 
ligam 0 rádio, cheios de 
curiofíidade satânica, só 
porque ouviram dizer que 
0 filme é proibido?...

Agência Munici­
pal de Estatistica

No dia 11 do corrente, 
tivemos 0 ensejo de vi 
sitar a Agência Municipal 
de Estatística desta cida­
de, instalada á rua Ti-

biriçá, anexa á Prefeitu­
ra.

Chegando, logo, fomos 
alvos de amaveis aten­
ções do sr. Emanoel Ca- 
nova. Agente de Esta­
tística Municipal e o qual 
disse-nos que, naquela 
repartição pública, mo­
dernamente instalada, 
faltam apetrechos que 
dizem respeito à sua per­
feita instalação.

Entretanto, uma cousa 
temos a dizer que a A- 
gência Municipal de Ubi 
rama também é uma re­
partição instalada de 
modo a orgulhar a nos­
sa cidade.

aiDiKDiDm (paiDiLiDíDiro)
P ro je tis ta  C onstrutor i.íc e nciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R  A M A

Foi reconstruída a pon­
tinha

Diante da demora de 
construir-se a ponte so­
bre o «Lençóis», ligando 
o bairro da Estação á 
rua Floriano Peixoto, re- 
soveu-se reconstruir a 
célebre pontinha, a qual 
vem trazer grande como­
didade pública.

Entretanto, agora, não 
vá ficar a ponte propria­
mente dita reduzida uni­
camente na pontinha.

A  Italia continua em 
convulsão

A Italia continua em 
convulsão, durante a se­
mana passada, registra- 
ram-se choques entre 
direitistas e comunistas.

Ainda em prol do 
Ginásio

Pelo que se vem no­
tando, a campanha em 
prol do ginásio está des­
tinada a fracassar redon­
damente.

E ao que atribuir es­
se fracasso, se houver, 
quando a Comissão é 
composta de elementos 
de grande projeção so­
cial e econômica nos 
meios ubiramenses?

Indiferença, apatia e 
nada mais.

Está chegando a hora H
Está chegando a hora 

H. As eleições estão na 
porta. E qual o nome do 
teu candidato ao cargo 
de prefeito Constitucio­
nal, ubiramer.se?

A quem pretendes en­
tregar, por quatro anos, 
os destinos de tua terra? 
Não olhes fação e nem 
grupo, 0 canditado deve 
sair da tua escolha uni 
camente.

Que importa se é ou 
não político, se pertence 
ou não a um partido 
qualquer, mas o fato é 
que seja o nome da tua 
escolha e capaz de ad­
ministrar Ubirama como 
se deve.

r FRACOS i  ANEAAICOS! 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. Joio d* S4Jva Sllv«lr« 

E a p r e s e d e  oom mét» mm;

Toum 
Resfríedos 
Bronchites 
EscrophuloM 
Convalecsnças

vINHO CREOSOTADO ^
u m  g e r a d o r  d e  s a ú d e .  ^

Secretaria dos Negócios da Educação e'Saúde Pública
Departamento de Saúde do Estado

Divisão do Serviço do Interior

A V IS O
Fica avisado o público em geral desta cidade, 

que a partir desta data é terminantemente proibida 
a existência de porcos em quintais.

Aos que possuem porcos em sevas, ficam inti­
mados para, no prazo de 20 dias efetuarem a reti­
rada dos mesmos.

Por se tratar de um problema de Saúde Públi­
ca espera-se a bôa vontade de todos.

Ubirama, Junho de 1947.
DR JOÃO PACCOLA PRIMO

(médico chefe do P. A. M. S.)

...............................................

1) $Da . ^ o ã o - T la cca é a  'Pjum o- l í
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I I  SWafOi do- OuoXda, Ylaàî  e SxiAx^anta |g

g| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |g 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis á cargo do Dr. / j  

p| Agitinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saiide São Jorge (Rio de Janeiroi)
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Passei os primeiros dias 
da semana sem te ver. Não 
sabia se estavas viajando ou 
não.

Afinal, na quarta feira, á 
noite, te vi, estavas com o 
semblante demonstrando pro' 
funda contrariedade. ,

E, entre nós, 'ió^hõuve a 
troca do costumeiro <̂ bôa noi­
te».

Depois, tu te esquivavas 
com o olhat. Evitavas que os 
teus olhos dessem de encon­
tro aos meus.

Mas, ao sair, ao despedir- 
te, dirigistes uma saudação 
a todos os presentes, enquan­
to que as tuas pupilas vie­
ram focalisar as minhas.

Compreendi. Então eu me 
lembrei daqueles versos 'de 
Anibal Teófilo, em sua poe­
sia «.Esforço Inuiih, em que 
diz :
«Segredo do-amor, senhora, 
pode a boca não dizerq 
o olhar não sabe esconde->'>̂ .

Ves, os olhos não sabem 
esconder, eles são como diz 
o poeta: as janelas da alma, 
ondè p coração vem debru- 
çaf-ke sobre o seu peitoril e 
dizer a verdade dos pensa­
mentos.

Assim, joi a tua despedida 
quarta feira última, d noite.

L isser

Aniversários
Fez anos no dia lo do corren­

te, o sr. José Rossi.
Fazem anos: — hoje, o menino 

Luiz Santino, filho do snr José 
Garidaldi Perantoni e o jovem 
Antonio A. Biral.

Amanhã, o jovem Manoel C i­
mo, a jovem Dilca Giovanetti, a 
srta. Eugenia Ceriani, a srta. A- 
delina Lorenzetti, a snra. Terezi- 
nha Ramponi Capelari e o meni­
no Lydio Thomazzi.

Dia 17, o sr. Antonio Fegalla, 
o menino Onelio Fernando, filho 
do sr. Fernando Frezza e o me­
nino Mario Pasqualine.

Dia 18, 0 jovem Oswaldo Cic- 
cone e a menina Ana Maria, fi­
lha do .sr. Pedro Antonio Rami- 
rez.

Dia 19, a menina Maria José 
Carani, o menio Antonio Au­
gusto Baccili, filho de André Bac- 
cili e o menino José Cimó.

Dia 20, a sra. Luiza P. Oliva, 
esposa do sr. José Ohva, residen­
te em S. Paulo.

Dia 21, a sra. Tranquila S. Co- 
neglian, esposa do sr. Hermene- 
gildo Coneglian, o jovem Luiz de 
Santis, a sra. Duzolina Ferrari, es­
posa do sr. João Ferrari e a sra. 
Alceste F. Paccola, esposa do sr. 
Dr. João Paccola Primo.

Nascimentos
Desde o dia 29 de Maio p. p., 

acha-se enriquecido o lar do sr. 
Reynaldo Coneglian e dna. Tere- 
za Paccola Coneglian, com o ad­
vento de uma linda menina que 
recebeu o nome de Maria One- 
lia, nascida em Bauru.

— Participou-nos o nascimento 
de um robusto menino, ocorrido 
no dia 25 de Maio p. p. em Bau­
ru, o sr. Antonio Coneglian e d. 
Lydia Rafaço Coneglian, ao qual 
lhe foi dado o nome de Viva'do.
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Na casa de meu Pae ha muitas moradas
Disse Jesus, o mestre 

dos mestres.
Na casa de meu Pae 

ha muitas moradas. Sa­
bemos que a «Casa de 
meu Pae» é o universo e 
que as moradas são os 
planetas habitados como 
a Terra, este nosso mun­
do tão pequeno e que 
julgamos o úoico e tão 
grande. Um pouco de ra­
ciocínio nos indica a ver­
dade destas palavras, ha 
muitas moradas; onde es­
tão essas moradas, senão 
nos astros que vemos bri­
lhando no espaço infini­
to ? E por este trexo de 
C. Flamarion vemos a pe­
quenez deste planeta Ter­
ra. Diz-nos e le : Não
penseis que a Terra seja 
superior á outros plane­
tas, pela razão de respi 
rarmos dormindo. Sem 
dúvida, é já maravilhoso 
ser munido de um meca­
nismo pneumático que a- 
bre-se por si mesmo de 
segundo em segundo, to­
da a vez que nosso or­
ganismo tera necessidade 
da menor bafagem de ar, 
e é maravilhoso que este 
automato funcione, quan­
do mesmo aqueles que 
o possuem não apreciem 
0 seu valor e não vejam 
a sua beleza. Porem o ho­
mem não vive somente 
do ar; para o organismo 
terrestre é preciso ainda 
de ura complemento sóli­
do, e este complemento 
não lhe chega só. O que 
resulta daí? Olhae um ins­
tante a Terra. Vêde que 
triste e desolador espetá­
culo! Que mundo de mi­
sérias de embrutecimento! 
Todas essas multidões 
curvadas para o sólo que 
retêam com custo para 
lhe pedir seu pão! Todas 
estas cabeças abatidas 
sobre a matéria em vez 
de levantadas para a con­
templação da natureza! 
Todos estes esforços e 
labôres, acarretam após 
de si, a fraqueza e a 
doença! Todos estes trá­
ficos para amontoar um 
pouco de oiro à custa de 
todos, a exploração de 
homem pelo homem, as 
castas, as aristocracias, 
os roubos, e as ruinas, as 
ambições, os tronos e as 
guerras! Em uma palavra.

0 interesse pessoal, sem­
pre egoista, muitas vezes 
sordido e o império da 
matéria sobre o espírito; 
eis aí o quadro normal 
da Terra, situação queri 
da pela lei que rege vos­
sos corpos, que força-yo,s 
á matar para viver e a 
preferir a posse dos bens 
materiais, que não se le­
va para alem do túmulo, 
a dos bens intelectuais 
cuja riqueza inalienável 
a alma guarda sempre 
em si. Oh! acreditaes que 
era outros mundos do 
espaço está-se sujeito à 
uma operação tão ridicu- 
la? Muito felizmente so­
bre a maior parte dos 
mundos, o espírito não 
está submetido a uma se­
melhante ignomiüia. Pa­
ra dar-vos uma idéa da 
fraqueza intelectual des­
ta humanidade, escolhe­
rei dois assuntos que em 
geral dão a medida do 
valor dum povo; a reli­
gião e a política. Ora, em 
religião em vez de pro­
curar Deus em a nature­
za, fundar seu julgamen­
to sobre a ciência, aspi­
rar a verdade, servir-se 
de seus olhos para ver e 
de sua razão para com­
preender, em uma pala­
vra, em vez de estabele­
cer os fundamentos de 
sua filosofia, sobre o co­
nhecimento tão exato 
quanto é possivel da or­
dem divina que rege o 
mundo, dividiram-se em 
seitas voluntariamente 
cégas, julgaram render 
homenagem á seu pre­
tendido Deus cessando de 
raciocinar e acreditam a- 
dora-lo, sustentando que 
que seu mundo é o único 
no espaço, recitam pala­
vras injuriando-se de sei­
ta á seita, e, e ai de mim! 
Abençoando espadas, a- 
cendendo fogueiras, au­
torizando carnificinas e 
guerras. Ha taes e taes

asserções em suas dou­
trinas que parecem ima­
ginados de propósito 
para ultrajar o senso 
comum. São preci­
samente eles que consti­
tuem oe artigos de fé de 
suas crenças! São eles da 
mesma forma em políti­
ca, Os mais inteligentes 
e os mais puros não che­
gam a se entender.

Procuremos assimilar 
bem estes ensinos de C. 
Flamarion, estendendo 
nossas vistas para o alto 
procurando sondar o in­
finito para encontrarmos 
com precisão e certeza a 
grandeza de Deus, que 
nos dotou de inteligência 
tal, que com um pequeno 
esforço sejam afastados 
de nós tudo que nos pre­
judique á evolução da al­
ma, que livre da matéria 
possa singrar o espaço 
em busca de uma mora­
da menos penosa e mais 
digna da nossa força de 
vontade.

ZAIDA

A’ Praça
Avisamos a esta e as 

demais praças, que nesta 
data deixou de ser agen­
te de Vendas do Patri­
mônio Gracianopolis o sr. 
Vicíorio Coneglian, e to­
dos os negócios referen­
tes a essa empreza fica­
rão a cargo do novo a- 
gente a ser nomeado o- 
portunamente.

Marilia, 12 de Junho de 
1947.
Concessionário de Gracianopolis

Abílio Almeida Pires

Hoje no Cine Guarani, 
em duas sessões, com 

Barbara Stanwyck

Minha Reputação
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